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APRESENTAÇÃO

A obra História: espaço fecundo para diálogos oportuniza um olhar diferenciado 
ao campo da História. Perguntas recorrentes anteriormente como, a História é um 
campo com especialidades bem demarcadas ou, ao contrário, é tão múltipla que 
permite infinitas possibilidades de estudo da sociedade? Que “fontes históricas” 
os historiadores atuais têm acesso para problematizar a vida das sociedades de 
diferentes épocas? Essas questões, assim como outras, norteiam as discussões 
historiográficas contemporâneas e se fazem presentes nos diferentes artigos desse 
livro.

Ao apresentar métodos, aportes teóricos, objetos de estudo privilegiados e fontes 
históricas utilizadas evita-se delimitar o campo, mas propicia discutir as interconexões 
existentes entre as diferentes pesquisas divulgadas. Ao mesmo tempo, busca 
esclarecer as conexões possíveis entre História com outros campos do conhecimento 
como Sociologia, Antropologia, Geografia, Política, Educação, Religião, Literatura, 
Museologia, Arquitetura e Arte.

Estudar a sociedade por essa multiplicidade de perspectivas nos leva a constatar 
que a História é, cada vez mais, um exercício democrático que deve continuar 
ocupando o centro dos debates atuais.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Elizabeth Johansen
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SENSIBILIDADES DE UM ESPAÇO: SER UMA PRINCESA NA 
MODERNIZAÇÃO REPUBLICANA – FEIRA DE 

SANTANA 1940 A 1950

CAPÍTULO 18
doi

Cristiane Lima Santos Rocha
Mestre em História Regional e Local – SEC/BA

Salvador – Bahia

RESUMO: O que significava ser uma Princesa 
na modernização republicana? Em busca de 
respostas nos deparamos com uma Princesa 
que expressa sua contradição, seu conflito: 
ser moderna e ser honrada. E o horizonte de 
possibilidades aberto nessa incoerência enuncia 
a dinâmica da vida cotidiana; permite estabelecer 
uma narrativa da cidade tradicional, da cidade 
moderna e das implementações modernizantes 
que conflitavam e complementavam uma e 
outra. O presente texto tem como foco principal 
analisar as noções, ideias, regras, normas 
que corporificaram a Princesa do Sertão 
dos anos de 1940 a 1950, percebendo como 
as imagens da cidade moderna e da cidade 
honrada foram selecionadas para assessorar 
a construção visual da presença do moderno 
em Feira de Santana, acentuada por um 
lado, pela matização e desenho da cidade 
moderna; por outro, iluminando certos traços 
de uma tradição reinventada como desafio ao 
moderno imaginado. Para tanto, as abordagens 
estarão vinculadas à História Regional/Local, 
baseadas nos domínios da História Urbana e a 
organização dos espaços, hábitos e costumes 
urbanos; e dos estudos de gênero, tendo como 

dimensão a História Cultural.
PALAVRAS-CHAVE: História; Feira de 
Santana; Modernização; Sociabilidades.

SENSITIVITIES OF A SPACE: BEING A 
PRINCESS IN THE MODERNIZATION 

REPUBLICAN – FEIRA DE SANTANA 1940 
TO 1950

ABSTRACT: What did it mean to be a Princess 
in Republican modernization? In search of 
answers we are faced with a Princess who 
expresses her contradiction, her conflict: being 
modern and being honored. And the horizon of 
possibilities open in this incoherence enunciates 
the dynamics of everyday life; allows us to 
establish a narrative of the traditional city, the 
modern city and modernizing implementations 
that conflicted and complemented each other. 
The main objective of this text is to analyze 
the notions, ideas, rules, norms that embodied 
the Sertão Princess from the 1940s to 1950, 
perceiving how the images of the modern city 
and the honored city were selected to assist 
the visual construction of the presence of the 
modern in Feira de Santana, accentuated on 
one side by the tinting and design of the modern 
city; on the other hand, illuminating certain traces 
of a tradition reinvented as a challenge to the 
imagined modern. To this end, the approaches 
will be linked to Regional / Local History, 
based on the areas of Urban History and the 
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organization of urban spaces, habits and customs; and of the studies of gender, having 
as dimension the Cultural History.
KEYWORDS: History; Feira de Santana; Modernization; Sociabilities.

Começaremos por um ato imoral: desnudar o corpo de Feira de Santana, a 
“Princesa do Sertão” que atraiu e seduziu seus habitantes e seus passantes no 
período de 1940 a 1950. É preciso dizer, o que nos seduz. Não é a opulência e sua 
realeza comercial, muito menos seu coração, onde se dá a pulsação dos negócios 
tratados no Campo do Gado. Seduz-nos seu corpo. De silhuetas femininas, dignas 
de uma princesa, modelada por rígidos padrões que conformam a masculinidade 
e feminilidade dos sujeitos, no processo de moralização dos comportamentos, seu 
corpo precisa ser descoberto pelo olhar. Necessitamos então, entreter nossos olhos 
no perfil do espaço arquitetado, na busca de uma narrativa que torne plena de 
significação as imagens para ela construídas. 

O olhar atento nos faz reconhecer imediatamente que nesse corpo as marcas do 
masculino são múltiplas e nos diz dos homens que criaram falas e desejos diferentes e 
dinâmicos. O corpo da nossa Princesa do Sertão dissimula suas alegrias e conquistas 
para garantir entretenimentos mais íntimos, trazendo subjacente, virtudes morais que 
tendem a abafar qualquer imagem de desonra.

Deslizando sobre cada curva do seu corpo, a Princesa expressa a tensão 
presente na construção visual do moderno, acentuada pela matização e desenho da 
cidade que se quer moderna através da amortização dos traços pastoris. Entretanto, 
de algum modo, a dinâmica a ser projetada descortina-se ainda timidamente, em 
apenas alguns traços e sintomas de modernidade. O corpo da Princesa do Sertão é 
exposto de uma forma desrespeitosa ao ser envolvido por pás, picaretas e tratores, 
fazendo surgir a cidade com fisionomia idealizada.

Assim, no presente artigo discutiremos a Feira de Santana dos anos de 1940 
a 1950, buscando vislumbrar como seus sujeitos construíram os significados de 
“moderno” ou “atrasado”, quando da elaboração das imagens modernas e honradas 
que se queria para a cidade, imagens que se referiam tanto aos comportamentos dos 
grupos quanto dos sujeitos enquanto indivíduos.

Traçar uma imagem da Feira de Santana de 1940 é ilustrar uma cidade que 
ainda vivia sob a preponderância do comércio em sua economia, com seus limites 
urbanos ainda muito curtos, sem a existência do Feira Tênis Clube (Ver ROCHA, 
2018) tendo como principais festas a micareta e a Festa de Santana. Uma cidade 
ainda provinciana, mesmo que já tivesse garantido sua posição de importância como 
a segunda maior cidade da Bahia, mas, também uma cidade palco das tensões entre 
os costumes tradicionais e os hábitos de uma sociedade de pequenos grupos sociais 
que negociavam suas questões através da força.

Contudo, uma epidemia do novo e moderno se instalava no gosto dessa cidade, 
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as notícias veiculadas no jornal Folha do Norte davam conta das mudanças que 
colocavam a Princesa do Sertão como a cidade ligada à modernização da urbe que 
contrastava com as representações do mundo pastoril na qual estava inserida. A 
modernização tornou-se um objetivo a ser alcançado na tentativa de desprender do 
atraso que impedia a consolidação das práticas urbanas. 

Pouco a pouco, a autoridade dos coronéis constituída pela força e pelo mando, 
era substituída por uma composição social fundamentada no poder financeiro. A 
modernização que foi vivida na Feira de Santana dos anos de 1940 a 1950, teve no 
interior das relações sociais pouca alteração, camuflando através da urbanização, 
sob a aparência do novo, suas permanências e continuidades históricas, o que nos 
permite dizer que a experiência de introdução do moderno na Princesa do Sertão foi, 
antes de tudo, uma alteração da aparência física do pequeno centro da cidade, sendo 
nitidamente visualizada nas páginas do jornal Folha do Norte.

A Feira de Santana dos periódicos foi aquela que vivenciou o projeto de 
modernização com apreensão e, ao mesmo tempo, na tensão que se estabeleceu 
entre a tradição e os valores do moderno, a destruição dos cenários para a construção 
de uma identidade. Através das páginas do jornal Folha do Norte, no período em 
estudo, especialmente no decorrer da década de 1950, se formava o moderno pela 
via da letra, na vida dos leitores, que foi posto em prática de uma forma que não 
alterasse as bases de uma sociedade hierárquica e excludente. 

Portanto, a proposta de modernização em Feira de Santana efetuou um arranjo 
entre os ideais do moderno e a ordem já estabelecida. O ato físico de construir a 
nova cidade remeteu ao universo simbólico e material de seu ingresso no mundo dos 
valores nacionais, já que a remodelação urbana era paralela ao que era percebido 
como seu saneamento estético e moral: o apagamento da cidade sertaneja, pastoril 
e a construção de um cenário moderno. 

Feira de Santana buscou se alinhar aos valores nacionais, por um lado fazendo 
com que as instituições sociais, econômicas, políticas e culturais, se aproximassem 
dos padrões estabelecidos pelo capitalismo, de outro exorcizando e/ou valorizando as 
peculiaridades da cidade. É óbvio que esse esforço de compreensão e compromisso 
não se organizava sempre na mesma direção, uns preconizam a modernização em 
moldes democráticos, outros em termos conservadores. 

No que diz respeito à industrialização, ela era incipiente e pouco representava 
para a economia do município, é possível dizermos que o desenvolvimento industrial 
de Feira de Santana foi assinalado por características histórico-estruturais próprias, 
onde o comércio não foi contido pelas atividades industriais, permanecendo como a 
principal atividade econômica.

Mas a insistência na valorização da vida urbana marcava os novos tempos, 
onde a ânsia pela diminuição dos aspectos interioranos da cidade e a alteração dos 
contornos da moralidade, acentuava os aspectos positivos da urbanização como o 
grande alicerce da modernidade feirense. Entretanto, a década de 1950, chegava 
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a Princesa do Sertão, estabelecendo ainda um convívio tenso entre o moderno e o 
tradicional. 

Esta problemática repõe um dilema cujas raízes mais profundas podem ser 
encontradas na radicalização das tendências conflitivas que constituem a modernidade 
– emancipação e controle (GIDDENS, 1991); racionalização e subjetivação 
(TOURAINE,1994); razão universal e individualismo (HARVEY, 1993); subjetividade 
e cidadania/ regulação e emancipação (SANTOS, 1995). 

Nessa nova cidade, as tradições, continuariam existindo no espaço urbano, 
ainda que ocupando um espaço bastante delimitado, pois para as elites feirenses 
deveriam ficar escondidas nos distritos que representavam o mau gosto e o atraso, 
por acreditarem não ter lugar na cidade, que agora contava com ruas retas e praças 
urbanizadas. 

Assim, começava a ser delineada uma modernidade que tinha como alicerce a 
valorização da urbanização a partir da qual as instituições civis, políticas, jurídicas e 
religiosas começavam a interferir na conduta dos sujeitos sociais buscando diminuir 
os aspectos interioranos da cidade e alterar os contornos da moralidade marcando os 
novos tempos, construindo a modernidade feirense.

Mas, se o progresso da urbanização era evidente, também o aguçamento da 
anulação de tradições representativas do tempo que ligeiramente se extenuava 
colocava em evidência a questão das identidades que culturalmente iam sendo 
estabelecidas, levando ao estreitamento dos laços de pertencimento dos grupos 
sociais que criavam seus símbolos distintivos, marcando uma reorganização do 
cenário político local (Ver HALL, 2000). 

Aos novos códigos de modernidade se misturavam as particularidades da cidade 
atreladas a mecanismos de reprodução dessa modernidade, havia que se propagar 
a “cidade moderna, grande e bela” que era Feira de Santana. Não sem razão que 
o jornal Folha do Norte em agosto de 1950 (FOLHA DO NORTE, Feira de Santana, 
26 ago 1950, p.01), transcreveu A Voz do Professor pertencente a Associação 
Unificadora dos Professores Primários, com sede em Salvador, para sintetizar os 
encantos da Feira com “amplas e movimentadas avenidas, prédios modernos e vida 
social intensa”(FOLHA DO NORTE, Feira de Santana, 26 ago 1950, p.01)

[...] quando chegamos a Feira de Santana. Sabíamos, de antemão, que Feira era 
cidade moderna, grande e bela. Sabíamos também ser uma cidade populosa e 
movimentada. E sabíamos ainda que era culta, progressista e hospitaleira. Tudo, 
porém, excedeu à nossa expectativa. [...] Pequenina e ativa célula desse organismo 
viril e gigantesco que é o nosso amado Brasil. Vimos em Feira, nas suas amplas 
e movimentadas avenidas, nos prédios modernos, na sua vida social intensa e na 
sua privilegiada posição de cidade tronco de todo o comércio interno bahiano, o 
celeiro exuberante e interminável de riquezas e esperanças crescentes. [...] Todos 
querem obsequiar, dar alguma causa ou simplesmente oferecer-se para mostrar 
os seus prédios e novidades. Concluímos finalmente, o nosso julgamento sobre 
Feira de Santana dizendo apenas a frase que nos veio à mente para sintetizar os 
seus encantos: imagem de mulher, sedutora, bela, forte e boa. (FOLHA DO NORTE, 
Feira de Santana, 26 ago 1950, p.01)
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Ainda que sob ótica dos visitantes a “hospitalidade dos feirenses fosse algo 
transcendente e inconfundível”, a ponto de “não se perceber as diferenças de classes”. 
Uma contradição permeava a Princesa do Sertão ao mesmo tempo em que era a 
cidade “moderna, grande e bela” era “pequenina” embora “ativa” enquanto “célula 
do organismo viril e gigantesco do Brasil”. A Princesa “sedutora, bela, forte e boa” 
conquistava uma posição privilegiada pelo fato de ser “tronco do comércio interno 
bahiano”(FOLHA DO NORTE, Feira de Santana, 26 ago 1950, p.01).

O recurso à incorporação do princípio feminino para representar a cidade 
projeta a imagem da cidade-mãe (hospitaleira), da cidade-fêmea (sedutora), recurso 
portador de valores que singularizavam a cultura feirense e também o seu projeto de 
modernização, uma vez que nos permite articular um entendimento da modernização 
como feminina, portanto, uma mulher a ser esculpida.

Esta face da representação da cidade insiste nas imagens agregadoras e 
harmônicas de sua relação com o projeto nacional de modernização. Assim, seus 
lugares, formas, olhares, falas e gestos eram tão femininos que faziam da Princesa 
do Sertão um complemento da virilidade nacional, deixando de ser um corpo para ser 
um membro feminino da região.

Ser uma Princesa numa modernização republicana naquele momento significava 
para os grupos sociais da pequena elite local, seguir as regras de implementação 
de projetos de melhoramentos do perímetro urbano, através da construção e 
manutenção de edifícios públicos, do incremento da indústria e da expansão dos 
volumes dos serviços comerciais, o que viria a colocar no centro do debate temas 
como ordem pública, moralidade e higiene, apregoando a submissão de práticas e 
comportamentos não tolerados a uma constante vigilância. 

A cidade que via desaparecer os lugares de sua memória coletiva e muitas de 
suas tradições inventadas para a cidade reformada via surgir, paralelamente, lugares 
marcados pelo enaltecimento de uma elegância que autenticasse a modernização 
que estava se delineando, que representasse as mais elegantes do interior, as mais 
elegantes da Princesa do Sertão. Ao colunista social Eme Portugal caberia esse papel 
pedagógico (SANTOS, 2010).

As práticas discursivas de chamamento do feminino à tarefa de construção de 
um ideal de modernização, podem ser vislumbradas através das fofocas presentes 
na coluna social de Eme Portugal em que as mulheres eram notadas pelos seus 
atributos físicos. Como pontuou Simone de Beauvoir “o ideal da beleza feminina é 
variável, mas certas exigências permanecem constantes: entre outras se exige que 
seu corpo ofereça as qualidades inertes e passivas de um objeto, porquanto a mulher 
precisa deter o desejo” (BEAUVOIR, 1980, p.200). 

Assim, à nova missão de mãe e esposa no patamar de Rainha do Lar, as 
mulheres deveriam investir na polidez, na elegância, na beleza, investir em fazer de 
si um artifício, reunindo os elementos necessários ao cumprimento de sua missão.

Eram nos espaços de sociabilidades que as mulheres, especialmente as moças 
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solteiras, poderiam exercitar a arte da sedução, valorizando seus atributos físicos 
através do vestuário e acessórios, entrando no jogo da conquista, sem, contudo, abrir 
mão de sua honra, enquanto virtude, respeitando a honra familiar. 

Dirigindo-se a uma elite, e não à maioria da população, que permanecia sem 
acesso à versão do moderno e suas lições, propagadas nos periódicos do Folha 
do Norte, a linguagem direta presente na “Coluna Sociedade” auxiliava numa 
comunicação maior com o público leitor, já que um dos objetivos da coluna era rever 
de tudo quanto se passava nos eventos ocorridos no Feira Tênis Clube, ela era feita 
para os grupos sociais que faziam parte e frequentavam o clube, assim as notícias 
seguiam um tom de fofoca envolvendo, pois, o relato de fatos sobre o comportamento 
alheio, mais buscavam também construir memória e exercer uma função pedagógica 
na medida em que procurava imprimir um modelo que  partia de um grupo social, mas 
que também atuava sobre ele, buscando orientar as percepções e as sensibilidades 
dos leitores a respeito da cidade e seus sentidos.

Associando humor e crítica social e uma clara militância pelo moderno, a “Coluna 
Sociedade” atuaria como veículo de propagação dos ideais do moderno, que não se 
circunscreveriam apenas ao âmbito da política ou da economia, mas também nas 
transformações dos costumes, dos comportamentos e das ideias daquele tempo. 
Num tom informal para dar um toque de intimidade com o seu leitor, buscava atingir 
seu principal objetivo: transmitir um ideal de belo e de modelo para a construção de 
um corpo moderno.

De forma que, coerentemente com o projeto de afirmação da modernização 
em Feira de Santana, Eme Portugal expressou nitidamente não apenas que não se 
dirigia às famílias das classes populares, como também as faziam desaparecer da 
cidade. 

Mas, o investimento na modernização e na implantação de atitudes modernas 
não foi apenas na cidade, e com as moças feirenses, também aos rapazes seria 
lançado o artificialismo moderno que buscava afastar as novas gerações do modelo 
de masculinidade que representavam os patriarcas do passado. Numa cidade como 
Feira de Santana, enraizada numa tradição que enaltecia a masculinidade, a virilidade 
conviveria de forma tensa com a lógica da modernização dos hábitos, das aparências, 
onde as normas do bom gosto e da elegância estariam longe de serem avaliados 
como atributos estritamente femininos. 

Aos homens inseridos na Feira de Santana dos anos de 1950 não cabiam mais 
as rudezas de costumes, a rigidez de caráter, mas também se temia uma afeminação 
(SIMÕES, 2007). Se a masculinização da mulher assinalava o declínio da instituição 
familiar na medida em que subvertia a ordem da dominação masculina. Também a 
possibilidade de feminilização do homem caracterizaria um atentado à moralidade 
pública, a honra familiar. 

Assim, houve a necessidade de encaminhar os moços na apropriação do lugar 
social que lhes pertenciam por seu direito à precedência, para que não se desviassem 



História: Espaço Fecundo para Diálogos Capítulo 18 217

do destino de capitalizar alianças políticas, econômicas e familiares, mantendo a 
honra precedente, a moral e os bons costumes. De qualquer modo, os esforços feitos 
no intuito de construir para a Princesa do Sertão um lugar característico daquela 
modernidade foram estabelecendo novas identidades na quais jovens rapazes da 
pequena elite local feirense, articulando alianças matrimoniais tornavam-se orgulhosos 
de suas qualidades intelectuais e morais, vaidosos pelo poder financeiro que detinham. 
Com essa premissa que Eme Portugal apresentava aos brotos feirenses a lista dos 
maiores partidos da Princesa (FOLHA DO NORTE, Feira de Santana, 07 jun 1958, 
p.06).

Naquilo que podemos apreender que os lugares destinados às sociabilidades 
evidenciadas pelo colunista social Eme Portugal, eram espaços de negociação 
de honras, destacando-se, entre outros critérios, as virtudes pessoais, em que 
a elegância, a beleza física e o comportamento virtuoso se constituíam no capital 
feminino, enquanto que para os moços levava-se em conta o capital econômico, o 
prestígio político (PITT-RIVERS, 1992).

Numa modernização em que tudo que não condizia com os significados de uma 
cultura urbana moderna ficava de fora do quadro esboçado, a Princesa do Sertão 
começaria a adquirir experiência no jogo das relações sociais, aprendendo a se 
desinibir e a freqüentar lugares sofisticados, a apresentar-se elegantemente, sem, 
contudo, deixar de ser honrada. O tempo mudava as faces da Princesa do Sertão. 
Como uma moça que entrava para uma fase da vida marcada por ambivalências, 
havia uma convivência contraditória dos elementos de sua emancipação e de sua 
subordinação, sempre em choque e negociação. 
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